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			Antes de qualquer coisa, não poderia deixar de agradecer aquele que me aguentou em cada linha, cada capítulo deste livro. O livro é dedicado a você, Lucas, pois você também se dedicou a ele e esteve comigo em todas as vezes que eu mesma surtei com os personagens e foi quem insistiu para que eu continuasse escrevendo e nunca desistisse. Agora aproveite, pois está completo e prontinho para sempre estar ao alcance de seus olhos.


			Espero que cada um que leia esse livro possa acreditar em seus próprios sonhos e tenha pessoas incríveis e inspiradoras como as que eu tive ao meu lado durante essa caminhada. Yara, Lucas, Vinícius, até mesmo Pedro e João, se eu cheguei até aqui, saibam que vocês tiveram participação nisso, em cada uma das linhas e na criação dos personagens. Sou muito grata por vocês terem me emprestado seu tempo, seus pensamentos e até mesmo um pouco da sua personalidade para criar esse Universo.


		




		

			Capítulo 1
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			A temperatura estava especialmente agradável naquela manhã de início de primavera. O sol deixava o quarto de Lorelai com um tom dourado e esquentava a terra que havia sido lavada pela tempestade da noite anterior.


			A garota abriu e fechou os olhos algumas vezes, ela queria continuar deitada ali, mas sabia que havia muito o que fazer agora que a tempestade se fora e o sol voltara a brilhar. Sentou-se na cama e esfregou os olhos ouvindo os sinos dos ventos ressoarem ao longe. Um passarinho pousou no peitoril da janela e chamou sua atenção, era quase como se quisesse lhe avisar sobre o dia maluco que tinha à frente.
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			Longe dali, no palácio, todos já estavam acordados. Ryan conversava animado com o pai sobre estratégias de batalha, Agatha andava pelos corredores cantarolando e Maximilian já estava sentado à mesa, pronto para o desjejum, com um livro na mão e um pedaço de pão à sua frente.


			Bruna, a governanta, entrou carregando uma bandeja. Seus olhos logo voltaram-se para o livro.


			— Sem livros durante as refeições! — Ela tomou o livro das mãos de Max e pôs uma tigela em seu lugar. — Tome o seu mingau, você está muito magro, precisa se alimentar melhor.


			— Um pouco de treinamento também ajudaria com isso — disse Ryan, entrando na sala e bagunçando o cabelo do irmão mais novo antes de se sentar. — Ainda sonho com o dia em que vou finalmente desafiá-lo para um duelo, Max!


			Depois de terminar o mingau e comer mais algumas frutas, Max pediu licença e voltou para a sala de estudo, indo diretamente à seção de botânica.
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			Enquanto Max se deleitava com novas descobertas sobre plantas e flores da região, Lorelai cuidava de seu jardim, tentando consertar os estragos da chuva e salvar suas ervas e flores.


			A sineta da porta soou, alertando que alguém entrara na loja. Lorelai entrou pelos fundos limpando as mãos no avental e encontrou um de seus clientes mais fiéis andando pela loja e observando as plantas que lá estavam.


			— Lorelai! — O senhor abriu um sorriso quando a viu. — Há quanto tempo!


			— Como vai, Epaminondas? — Ela cruzou os braços e sorriu. —O que o trouxe até aqui? Nas últimas vezes, o senhor mandou outras pessoas buscarem o que precisava.


			— Eu vim ver você, saber se está bem… — Lorelai ergueu uma sobrancelha o observando, e as bochechas do idoso coraram como as de uma criança pega aprontando. — E tentar convencê-la a voltar para a vila…


			Lorelai respirou fundo e abriu um sorriso entediado, tentando, como sempre, ser doce em suas palavras, mas firme em sua decisão.


			— Por mais que eu goste de lá e todos me tratem muito bem… Eu não pertenço àquele lugar. Perdoe-me, mas eu não posso voltar.


			A expressão de Epaminondas se entristeceu e ele baixou os olhos sentindo que não poderia continuar olhando para Lorelai por mais tempo, então voltou a andar pela loja e brincar com as flores.


			— Você realmente sabe como cuidar delas, não é? — disse, referindo-se a todas as flores na loja e ao redor dela. — Isso me lembra… Você tem alguma flor eterna? Eu preciso de algumas, mas não sei onde encontrá-las.


			A garota sorriu aliviada e retirou um mapa debaixo do balcão. Ela estudou algumas rotas, percorrendo vários caminhos com a ponta dos dedos, então voltou a olhar para o senhor parado com um olhar esperançoso.


			— Eu não tenho nenhuma flor eterna aqui, mas sei onde encontrá-las. — Lorelai fechou os olhos e respirou fundo antes de continuar. — Eu poderia… poderia ir até lá, colher algumas e… levá-las até o senhor. Talvez eu possa passar a noite na vila. Hoje é a comemoração da chegada da primavera, não é?


			Epaminondas abriu um sorriso que pareceu iluminar toda a loja e segurou as mãos dela. Ele sabia que a garota pertencia àquela vila e que seu próprio coração se encarregaria de levá-la de volta.


			— Será uma honra ter você lá mais uma vez! Todos vão ficar tão felizes! — disse ele, sacudindo as mãos da garota, enquanto aumentava seu sorriso. — Bem, nesse caso eu tenho que ir. Preciso voltar para a vila! Há muito o que fazer até sua chegada!


			Ele se retirou da loja sorrindo e murmurando para si mesmo e quando se afastou o suficiente, acenou em despedida.


			— Estarei lá antes do pôr do sol! —  gritou Lorelai também acenando.


			— Hoje a vila estará em festa! Em festa! — disse o senhor, dando pulinhos.


			Em um estalar de dedos ele desapareceu, deixando a estrada vazia e Lorelai sozinha com seus próprios pensamentos.
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			No castelo, sentado em uma poltrona, Max continuava rodeado por livros. Sua sede por conhecimento só não era maior que sua solidão por não ter com quem conversar sobre tudo o que descobria entre as palavras e ilustrações.


			Ele olhou pela janela e viu um beija-flor passar apressado, suas asas brilhavam sob o sol, enquanto ele cumprimentava as flores.


			— Queria ser livre como você, meu amiguinho… Poder voar para longe daqui e tocar as nuvens…


			Algumas batidas na porta o tiraram de seus devaneios. A porta se abriu e revelou Agatha, com sua aura reluzente e seus cabelos dourados.


			— Ei, Max! — Ela sorriu. — Você está bem? Por mais que você seja sempre estranho e contido, hoje pareceu ainda mais afastado de todos, como se somente seus pensamentos pudessem lhe fazer companhia.


			— Eu estou mais pensativo que o normal, isso é verdade. — Ele tentou retribuir o sorriso, mas não conseguiu. — Acho que estou muito solitário e não gosto de admitir, mas quero conhecer pessoas novas.


			— Essa então é a oportunidade perfeita para eu planejar uma festa e chamar as damas do reino! — disse Agatha com um sorriso ainda maior e uma expressão extasiada. — Consegue imaginar? Você pode conhecer quantas moças desejar e até mesmo…


			Agatha quase conseguia ver o salão de baile ricamente enfeitado e cheio de pessoas. As moças com seus vestidos esplendidamente coloridos e os rapazes sérios e atraentes, ao fundo uma grande mesa de doces, a música cada vez mais animada… Mas sua visão foi dissolvida pelo desânimo e a expressão entediada de Max que levantou da poltrona.


			— Perdão, eu não quero parecer rabugento e desagradável, mas não quero uma festa. — Ele viu o sorriso de Agatha desaparecer e subitamente começou a se sentir mal por isso. — Eu sei o quanto você ama suas festas e doces e vestidos, mas essa não é a minha ideia de diversão.


			— Se o senhor rabugento solitário pudesse escolher, o que você iria querer para deixá-lo feliz? — Agatha cruzou os braços e o observou com uma cara amarrada.


			Max respirou fundo e se jogou de volta na poltrona. O que ele mais desejava era que aquela pergunta não fosse tão difícil de ser respondida, que tudo à sua volta fosse mais simples. Talvez ele até quisesse ser mais parecido com Agatha, sempre sorrindo e cantarolando como se os problemas não existissem.


			— Se eu pudesse escolher, não iria querer nada disso — disse, gesticulando tanto quanto estava nervoso. — Eu não quero ser o “Príncipe Maximilian”, quero ser um desconhecido. Estou cansado de ir aos bailes e todas as garotas me desejarem somente por eu ser o príncipe e passarem a noite inteira falando apenas sobre elas e como são tão especiais e tão prendadas e… eu não sei… acho que quero alguém com quem conversar sobre aventuras e lugares exóticos e plantas e animais. Alguém que não passasse o tempo todo sem dizer ou fazer nada de errado e estivesse sempre tentando me impressionar, sabe?


			Agatha olhou o irmão com um sorriso complacente. Mesmo querendo, não conseguia compreendê-lo e muito menos sabia como ajudá-lo. Como poderia alguém um dia simplesmente ignorar o título que eles carregavam? Aquilo estava preso ao sangue deles, era parte de quem eles sempre seriam. A única coisa que lhes restava fazer era aproveitar todos os benefícios e a comodidade que esse sangue dourado trazia a cada um deles.


			— Você devia tentar viver um pouco mais, isso já seria um bom começo — disse, desviando de alguns livros e aproximando-se mais de Max. — Passar tanto tempo com a cara nos livros não vai ajudá-lo a encontrar sua aventura. E talvez ela esteja logo ali, só esperando você alcançá-la.


			Como Max nem mesmo respondeu sua sugestão, ela começou a recolher alguns livros e colocá-los de volta nas estantes, arrumando pelo menos superficialmente o ambiente.


			— Você poderia… — Ela sacudiu a cabeça tentando colocar os pensamentos em ordem, então respirou fundo e continuou. — Ryan comentou sobre sair para cavalgar hoje. Ir com ele pode ser uma chance de ser mais “irmão mais novo” e menos “príncipe”. Pelo menos por uma tarde.


			— Boa ideia. — Max se levantou e também recolheu alguns livros. Ao fechar um deles, um pedaço de pergaminho caiu.


			 O príncipe abriu o pergaminho e sorriu olhando seu conteúdo, deixando Agatha curiosa sobre o que poderia estar escrito ali.


			— Acho que encontrei uma aventura melhor do que cavalgar! — disse, dando um beijo na bochecha de sua irmã antes de sair correndo.
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			Lorelai preparou uma cesta com algumas ferramentas e outras coisas que poderia precisar para colher as flores. Sabia que seria uma longa caminhada, então também resolveu levar algumas frutas e um livro caso decidisse parar para descansar.


			A primeira parte da jornada teve a presença de várias pessoas. Mesmo que não morasse ali há muito tempo, Lorelai já conhecia muitos vizinhos e era conhecida por muitos outros. A cada poucos passos, alguém a cumprimentava, fazia um comentário sobre o tempo ou pedia dicas sobre as plantas.


			Ela não podia negar que gostava de ser conhecida e que todas aquelas pessoas gostassem dela, mas tinha plena certeza de que preferia caminhar sozinha, tendo tempo para conversar com sua mente, entender seus pensamentos e, acima de tudo, apreciar a paisagem.


			Ah sim, a paisagem. Aquele céu azul primaveril, as árvores e sua sombra em forma de labirinto, as flores silvestres desabrochando e colorindo o verde dos campos… A paisagem estonteante junto com o calor acolhedor do sol e o suave canto dos pássaros era uma festa aos sentidos de qualquer pessoa que parasse para admirá-los.
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			Max também não pôde deixar de notar a beleza do local onde estava quando finalmente retirou o capuz que cobria seu rosto. Ele estava muito agradecido pelo capuz ter lhe dado a oportunidade de sair do palácio e chegar até ali sem ser reconhecido, mas em contrapartida estava aborrecido por só ter visto relances da paisagem pela qual atravessava. 


			Porém, isso tudo valeria o sacrifício. Assim que ele cumprisse sua missão e fizesse o que planejava, as coisas seriam bem melhores. Quando ele colocasse os pés no palácio novamente, tudo teria mudado.


			O príncipe retirou o pergaminho de seu bolso e examinou o mapa que havia nele, se quisesse chegar ao seu destino teria que ir em frente, diretamente para dentro da floresta. Ele olhou em sua direção. Em comparação com os lindos campos por onde caminhava, a floresta era sombria e nada parecida com os lugares que costumava frequentar. Os raios do sol quase não conseguiam passar pelas árvores de folhagem espessa e volumosa, que cresciam muito perto uma das outras e estavam cheias de musgo em seus troncos. 


			Ele respirou fundo e praguejou mentalmente. Deveria ter se preparado melhor ou, pelo menos, levado uma espada, mesmo que não soubesse como usá-la. Olhando para o céu uma última vez, ele fechou os olhos e desejou que tudo desse certo. Seu primeiro passo em direção ao interior da floresta foi firme e esperançoso.
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			Lorelai ainda caminhava pelo campo quando uma criança correu em sua direção e a abraçou pelas pernas.


			— Hans! — Ela o pegou no colo e girou. — Você está enorme! Se continuar assim logo estará maior que eu!


			O garotinho sorriu e lhe deu um beijo estalado na bochecha. Sua mãe logo veio a sua procura, ela tinha a respiração ofegante e a expressão nervosa, mas seus olhos esverdeados ainda brilhavam como da primeira vez que viu seu filho.


			— Lorelai! É sempre bom ver você! — Ela pegou Hans do colo de Lorelai e sussurrou algo em seu ouvido. O garotinho fez um biquinho e cruzou os braços. — Você poderia nos visitar mais vezes. Essa ferinha aqui não parou de falar sobre você nos últimos dias.


			— O Aiden também disse que quer ver você… — disse Hans emburrado. — Ele disse que você fica muito tempo sem dar notícias e isso é irritante.


			As bochechas de Lorelai enrubesceram e ela desviou o olhar.


			— Bem, de qualquer forma… — disse, mexendo no cabelo de forma impaciente. — Eu tenho que colher algumas flores… Falo com vocês mais tarde. O acampamento continua no mesmo lugar?


			A mãe de Hans anuiu e Lorelai voltou ao seu caminho. Já a alguns passos de distância, ela se virou novamente para eles e mexeu na cesta que carregava.


			— Hans! — Ela jogou uma maçã, que ele capturou com as duas mãos. — Diga para Aiden que nos vemos logo.
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			Enquanto Lorelai ainda caminhava pelas colinas ensolaradas, Max entrava cada vez mais fundo na floresta. Seu mapa não parecia tão fácil de interpretar ali, já que a maioria das árvores parecia ser exatamente a mesma e a atmosfera tenebrosa somada aos ruídos estranhos o faziam querer sair correndo sem rumo definido, fugindo de uma ameaça impossível de ver.


			Ele controlou sua respiração tentando se acalmar. Seu coração pulsava forte, mas sua mente continuava clara o suficiente para saber que precisava continuar caminhando. Ele não poderia desistir estando tão perto.
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			Depois de colher as pequenas flores roxas em formato de estrela, Lorelai sentou-se na raiz de uma árvore e, por um momento, deixou-se apenas olhar o horizonte, sem se preocupar com nenhum pensamento. 


			Um vilarejo começava a se formar aos pés da colina. Caso se concentrasse o suficiente, ela conseguia até imaginar as famílias que ali moravam, as mães ocupadas e sempre preocupadas, os pais protetores e, até mesmo, alguns irmãos brincalhões.


			Ela gostava de imaginar principalmente os irmãos. Irmãos carinhosos, sempre dispostos a inventar novas brincadeiras, garantindo que os mais novos estivessem seguros. Pensar em irmãos e famílias a fez tomar consciência de que havia gastado muito tempo sentada ali, teria que se apressar se quisesse encontrar Aiden antes de ir para a vila e para a festa da primavera.


			Não foi uma caminhada muito longa até o acampamento, e vários passos antes de chegar à entrada já era possível ouvir a música que vinha da parte central.


			Lorelai se infiltrou no grupo festejante e dançou como se nada mais importasse naquele momento. Ela deixou que seu corpo balançasse, rodopiasse e se movesse da forma que ele quisesse, como se existisse apenas ela e a música, o mundo inteiro virando fumaça à sua volta.


			Alguém então segurou sua mão e a ergueu acima de sua cabeça, dando-lhe suporte para um giro mais longo.


			— Aiden! — Ela abriu os olhos e se jogou nos braços do garoto ruivo.


			Aiden a pressionou fortemente contra seu peito, como se não fosse soltá-la nunca mais, então beijou o topo de sua cabeça várias vezes.


			— Nunca mais fique tanto tempo sem vir me ver — disse, apertando-a mais um pouco, quase esmagando-a em seus braços, querendo demonstrar que não desejava soltá-la novamente.


			— Não faz nem mesmo um ciclo lunar completo desde a última vez que eu estive aqui! — Lorelai empurrou Aiden fracamente, se afastando dele. — E bem, você me conhece, eu gosto de fugir um pouco, conhecer coisas novas.


			— Eu sei como você é… Mas não precisa me matar de preocupação toda vez que some. — Aiden colocou a mão em sua cintura e a conduziu para uma parte mais silenciosa do acampamento.


			— Eu juro que não é minha intenção preocupá-lo, você é o meu irmão favorito!


			— Até onde eu sei, sou seu único irmão, mas mesmo assim vou aceitar o elogio.


			Lorelai revirou os olhos, enquanto os dois se sentavam à sombra de uma grande acácia. Como todas as outras vezes que se encontraram, conversaram como se tivessem todo o tempo do mundo, como se o mundo fosse somente deles e nenhuma preocupação existisse.


			Somente quando o sol já começava a baixar no horizonte, Lorelai se deu conta de quanto tempo já havia passado.


			— Não acredito que o sol já está se pondo! — disse, levantando-se subitamente. — Eu preciso ir!


			Aiden foi pego de surpresa pela ação inesperada da irmã, mas logo se levantou também e chamou dois outros homens para acompanharem Lorelai.


			— Logo estará escuro e eu não gosto da ideia de você caminhando sozinha até a aldeia — justificou-se.


			— Isso não é necessário — respondeu Lorelai de forma firme, olhando-o nos olhos. — Eu não voltarei para a aldeia esta noite. E o lugar para onde vou não é muito longe daqui.


			Aiden sabia que não adiantava discutir com Lorelai e já conseguia imaginar para onde ela iria em um dia como aquele, então apenas a puxou para um abraço de despedida.


			— Não fique muito tempo sem dar notícias! — Ele beijou sua testa. — E não suma!


			— Não posso prometer nenhuma das duas coisas. Mas prometo que vou ficar bem! — Lorelai deu um beijo na bochecha de seu irmão e acenou uma despedida para os outros.


			Aiden continuou olhando-a até que a garota saiu de seu campo de visão. Uma mulher então se aproximou e recostou a cabeça sobre seu ombro.


			— Já está preocupado com ela? — perguntou, tentando conquistar sua atenção.


			— Lorelai é uma borboleta. Não há sentido em tentar capturá-la ou fazer dela uma prisioneira. Ela vem e vai quando bem entende, é impossível mudar isso. Minha irmã passou por muita coisa e é mais forte do que a maioria das pessoas que eu conheço. Se alguém pode sobreviver a esse mundo, é Lorelai. Ela tem a minha total confiança e o meu apoio. — Aiden continuou olhando para a saída do vilarejo, mesmo que Lorelai não pudesse ser mais vista, imaginando quando seria a próxima vez que teria a companhia de sua irmã.
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			Max estava apavorado. Encontrava-se perdido na floresta a mais tempo do que imaginara. Estava faminto. E já não conseguia controlar seu medo. Por isso, avistar uma clareira iluminada por alguns fracos raios de sol, foi como um alívio para sua alma. E havia vozes próximas! Ele tinha certeza de que iria até lá e logo estaria de volta ao palácio, com sua cama quente e um belo prato de qualquer que fosse a comida servida no jantar.
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			Lorelai já estava quase na trilha que levava diretamente à vila. Sua caminhada era embalada pelo som dos grilos e das cigarras, mas subitamente um outro som rompeu a atmosfera mística do ambiente. Era um grito. Um grito aterrorizante.


			Parou tentando entender de onde vinha o som ou o que estava acontecendo. Foi quando um jovem apareceu correndo e gritando em desespero.


			— Aaaah!! — Ele segurou sua mão e a puxou. — Corre!!….


			Impelida pela força do estranho, Lorelai também começou a correr, sua cesta balançando descontroladamente, enquanto ela tentava olhar para trás e ver do que estavam correndo.


			— O que está acontecendo!? — gritou. — Ei!


			O garoto ignorou seus gritos e continuou puxando-a para fora da floresta, em direção às cavernas.


			— Podemos nos esconder ali! Eles não vão nos achar!


			Lorelai logo reconheceu a caverna para a qual ele estava levando-a. Ela então tentou se soltar, puxando seu braço, enquanto gritava cada vez mais alto, quase implorando para ele soltá-la, mas o estranho apertou ainda mais seu pulso e usou toda força que tinha, arrastando-a até lá.


			— Não podemos entrar aí! — gritou descontrolada. — Não neste dia!


			O garoto não a escutou. Ao invés disso, segurou seu outro braço e a puxou para dentro da construção natural. Seus pés tocaram o chão da caverna ao mesmo tempo em que o sol despejava seus últimos raios sobre a terra.


			Foi quando as pedras desmoronaram e bloquearam a saída.


		




		

			Capítulo 2
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			Uma poeira avermelhada tomou conta do ambiente. Foram longos segundos vendo apenas os pequenos grãos de areia até o ar se estabilizar e devolver a visibilidade.


			Depois de um ataque de tosse, Lorelai se virou para o garoto que a levara até ali. Seus cabelos loiros, sua barba e até mesmo suas roupas estavam marrons, mas ainda era possível reconhecer o príncipe, mesmo debaixo de todo aquele pó.


			— O que, pelos céus, acabou de acontecer? Você perdeu o juízo ou estava tentando nos matar? — gritou Lorelai, sua voz ainda estava rouca e seus olhos estavam vermelhos de irritação e surpresa.


			— Achei que, depois de salvar sua vida, eu mereceria pelo menos uma atitude de gratidão — respondeu Max, limpando o rosto e sacudindo a cabeça para limpar o cabelo.


			— Ah, é claro, sou muito grata por você ter nos prendido em uma caverna — disse Lorelai com um tom sarcástico e ríspido. — Foi a melhor coisa que poderia acontecer hoje.


			Somente então Max tomou consciência do que havia feito. Em um momento estava na clareira, depois já estava na caverna, o medo havia feito toda a corrida até ali parecer um borrão.


			Ele se levantou e espanou suas roupas com as mãos. A garota ainda estava de pé o observando, seus olhos claros faziam sua pele arder como se estivesse em brasa, enquanto, com toda certeza, o insultava de incontáveis maneiras em seus pensamentos. Ela mantinha os braços cruzados na frente do corpo e uma expressão furiosa no rosto, mas parecia estranhamente limpa dada as circunstâncias.


			— Perdão, eu apenas tive a intenção de ajudar. E continuo com essa intenção. — Ele sorriu e deu um passo em sua direção, ela, no entanto, não se moveu. — A propósito, meu nome é…


			— Maximilian, da casa de Draihud, filho do rei Lian e da rainha Grace, terceiro filho, segundo na linha de sucessão — interrompeu, recitando as informações de forma entediada. — Sim, eu sei quem você é. A única questão importante é o porquê de você ter nos trazido aqui.


			— Bem, sobre isso… — Max pigarreou para limpar a garganta e tentou parecer corajoso. — Eu estava… explorando a floresta e avistei dois saqueadores. Eles eram monstruosos, não me admiraria se fossem ogros. Quando eles vieram até mim, achei mais prudente correr ao invés de duelar. Foi o que nos trouxe aqui.


			— Está me dizendo que estava perdido na floresta, encontrou Fael e Vor, os dois olharam para você e isso o fez fugir aterrorizado? — Lorelai conteve uma risada, mas seus olhos e sua voz não conseguiram disfarçar o deboche.


			Ela deu alguns passos até a entrada recém bloqueada e tentou, sem sucesso, mover alguma pedra. Decepcionada e furiosa, ela bufou e se sentou no chão.


			— Como você sabe o nome dos ogros que me atacaram? — perguntou Max quando a garota pareceu mais calma.


			— Eles não são ogros! E são muito gentis — respondeu Lorelai com raiva e quis se amaldiçoar por ter dito aquilo, pois isso a levaria a compartilhar mais detalhes sobre sua vida. — Eu os conheço do acampamento dos saqueadores. Posso dizer que sou muito próxima do “rei” deles e garanto que o Aiden nunca mexeria com alguém que tenha o seu sangue, que more no palácio.


			Lorelai continuou resmungando sobre como tudo seria diferente se Max tivesse, simplesmente, dito que havia saqueadores na floresta ao invés de arrastá-la. Foi então que se deu conta de que o acampamento não deveria estar longe.


			Se levantando em um pulo, ela voltou a tentar mover as pedras, mas dessa vez não gastou sua energia com as maiores, retirou quantos pedregulhos conseguiu para formar uma fenda grande o suficiente para sua voz atravessar e alcançar qualquer pessoa forte o bastante para retirá-la dali ou qualquer um que pudesse oferecer ajuda.


			— Aiden! Vor! — gritou o mais forte que pôde. — Hans! Aiden! Socorro!


			Seus pulmões não aguentaram tanto esforço e ela foi obrigada a parar de gritar para retomar o fôlego. Um silêncio massacrante preencheu o ambiente. O próprio ar parecia ter ficado pesado e irrespirável.


			Lorelai concentrou toda sua frustração e sua raiva e socou a parede da caverna, se arrependendo no exato momento em que suas juntas golpearam a pedra e ondas de dor percorreram seu braço.


			Depois de um último grito enfurecido, Lorelai respirou fundo algumas vezes, trazendo a calma e o foco de volta. Ela então apanhou sua cesta que estava displicentemente largada em um canto. A maior parte das ferramentas não estava em seu interior, mas ainda havia diversas coisas que poderiam ser úteis.


			A garota então começou a entrar mais fundo na caverna, se afastando de Max e do que ele pensava ser sua única saída.


			— Ei, garota! Espera! — gritou Max, observando-a sem saber o que ela estava fazendo.


			Lorelai parou e olhou para trás, esperando que Max a alcançasse.


			— Você não pode simplesmente sair andando assim, sem saber o que irá encontrar pela frente. É perigoso e imprudente — repreendeu-a quando se aproximou.


			— Foi o que lhe disseram antes de você entrar na floresta e se perder? — Lorelai revirou os olhos e voltou a caminhar.


			Max, surpreendido pela sua resposta e sua atitude, observou a garota, enquanto ela ia cada vez mais longe. Ele então decidiu acompanhá-la, continuar ali e esperar ser encontrado não parecia ser um bom plano e ela parecia ter um melhor em mente.


			Somente quando começou a ir na mesma direção que a garota, ele percebeu que havia perdido sua capa e seu mapa, tudo o que lhe restava era o pequeno livro que carregava no bolso.


			O príncipe se viu obrigado a correr para alcançar Lorelai que continuava a caminhar com passos decididos e nem mesmo se abalou com sua presença.


			Em completo silêncio, os dois caminharam por um longo tempo. Max tentou fazer perguntas algumas vezes, mas não obteve respostas e acabou desistindo. Ele estava faminto e exausto de uma forma que nunca havia ficado em sua vida, mas havia decidido ignorar o grito silencioso de seu estômago e o protesto de suas pernas, que imploravam por uma pausa.


			De modo abrupto, Lorelai parou no ponto em que o caminho se dividia. Ela olhou para os dois caminhos e se virou para a parede mais à esquerda, tateando a pedra e reclamando.


			— Maldição! Deveria ter um terceiro caminho aqui! — disse, voltando-se para Max e para os dois caminhos restantes. — Vamos para o norte, é o mais próximo.


			— Este caminho da direita me parece mais atrativo. Acredito que deveríamos ir por ele. — Max deu um passo à frente.


			Lorelai o olhou como se não acreditasse que ele sequer era capaz de falar.


			— Achei que você estava apenas me seguindo e eu era quem tomava as decisões. Digo para irmos para o norte! — disse Lorelai, entrando no túnel. Max, porém, segurou seu braço.


			— Eu sou o príncipe! Você me deve obediência! Vamos para o leste.


			— Bem… Neste caso, Vossa Excelência Senhor meu Príncipe. — Lorelai se soltou de seu toque e fez uma mesura de forma debochada. — É aqui que nos separamos.


			Ela continuou andando tranquilamente, sempre em direção ao norte sem nem mesmo se preocupar com o príncipe e com o que poderia acontecer com ele caso tomasse o caminho que queria. Não, ela não era babá de príncipe e não tinha a menor intenção de se tornar, ela lembrava do que aconteceu na última vez em que havia se tornado amiga de um deles e não queria tentar uma segunda vez.


			Max continuou parado por mais algum tempo. Os dois caminhos lhe pareciam muito atraentes, no da direita parecia haver uma luz à curta distância, o que poderia ser uma saída. Já o outro caminho era o que a garota havia escolhido e ela parecia saber exatamente o que estava fazendo.


			Ele olhou os dois caminhos diversas vezes. Seu cérebro lhe dizia que o da direita era melhor, mas sua intuição e seu coração o mandavam continuar, ir em frente, atrás da garota. Seu cérebro normalmente estava certo, mas naquela situação de pânico não era muito confiável. Max resolveu então dar alguns passos à frente, ver como os túneis eram antes de escolher qual ele seguiria.


			Ele escolheu ir primeiro no caminho que continuava reto. Depois de dar alguns passos, escutou barulho de água caindo, como uma enorme cachoeira desaguando muito próximo dali. Ele continuou andando em direção ao som, que ficava cada vez mais alto e mais próximo. Foi quando atravessou uma corrente de ar e o som parou totalmente. Ao se virar para fazer o caminho inverso e voltar à bifurcação, não havia como voltar, o que antes era um túnel se transformou em uma parede sólida e imóvel.
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			Não havia mais para onde fugir ou como escapar disso, Max estava em uma galeria totalmente fechada que parecia ficar cada vez menor e mais escura. Ele sabia que não sobreviveria muito tempo ali, logo as paredes teriam se fechado ao seu redor ou ele não conseguiria mais respirar. Desesperado, gritou até perder o fôlego.


			Lorelai escutou os gritos e logo soube do que se tratava. Encostando em uma das paredes, se praguejou mentalmente pelo que estava prestes a fazer.


			— Maximilian? — gritou o mais alto que pôde. — Escute-me, príncipe, eu preciso que você se acalme, tudo bem? Feche os olhos e concentre-se somente na minha voz. Eu lhe prometo que você vai sair daí e que tudo vai ficar bem. Apenas continue me escutando.


			Max, respirando controladamente, ignorou tudo à sua volta e se agarrou à voz de Lorelai como a uma melodia que lhe agradava muito, a última e mais importante melodia que ouviria na sua vida.


			— Maximilian? Ainda está aí? — disse Lorelai com a voz mais doce que tinha. — Pode abrir os olhos agora.


			Ao abrir os olhos, Max viu que a galeria havia parado de se mover e ele agora já conseguia até enxergar.


			— Ei, garota! Agradeço-lhe por salvar minha vida! — gritou Max, deixando-se escorregar pela parede até sentar-se no chão. — Eu estou vivo, mas ainda estou preso.


			— Isso não é difícil de resolver! — Lorelai riu sentindo-se estranhamente aliviada. — Há um sol entalhado em alguma parte das paredes. Encontre ele.


			Max se levantou e examinou as pedras até encontrar o desenho, então gritou para que a garota soubesse disso.


			— Ótimo! Eu preciso que confie em mim agora. Se afaste da parede, estenda a mão e corra o mais rápido que puder. Corra em direção ao Sol.


			O garoto deu alguns passos para trás, mas não conseguiu correr de volta. Mesmo concentrando-se e dizendo para si mesmo que precisava fazer aquilo, seu corpo se recusava a mover-se.


			— Eu não consigo — disse finalmente desistindo. — É uma pedra! Eu vou apenas acertar ela e nada vai acontecer.


			Lorelai voltou alguns túneis e pensou em uma forma de facilitar a travessia de Max.


			— Não é uma pedra! Eu disse para confiar em mim! — disse rispidamente, mas procurou se acalmar. — É o Sol! Se não consegue correr, ande até ele. Deixe que o sol guie você e, assim como ele faz todas as manhãs, renove-o. Encontre o seu sol. Vá até ele!


			Max fechou os olhos e novamente se concentrou apenas na voz da garota. Enquanto ela falava, caminhou lentamente, deixando que seu corpo se movesse automaticamente na direção de seu sol.


			Quando abriu os olhos, havia saído da galeria, estava de volta aos túneis e Lorelai estava na sua frente. Sem pensar muito, enlaçou seus braços ao redor dela, abraçando-a como se a conhecesse a vida inteira. Ela primeiro se assustou com o movimento, mas logo o abraçou de volta, meio contrariada.


			— A propósito, você não me disse o seu nome — disse Max, enquanto a apertava.


			— Pode me chamar de Lorelai. — Ela se afastou e sorriu. — Vamos sair daqui?
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			Voltando a caminhar, Lorelai parecia ser outra pessoa. Ela falou sobre a beleza de Draihud, sobre o que os plebeus achavam dos nobres (deixando os aspectos mais ruins e maldosos fora do assunto), sobre algumas flores e plantas que cresciam por ali e deixou que Max falasse por um longo tempo também. Ela pareceu se importar bastante com o que ele estava sentindo e o que ele já havia sentido até aquele momento.


			Desta vez, mesmo que ainda estivesse cansado e faminto, Max sentiu que estava mais disposto a caminhar e pareceu que se moviam mais depressa.


			Ao entrarem no assunto “família”, ele percebeu que Lorelai ficou tensa e fria novamente, como se aquele fosse um assunto que ela se recusava completamente a falar. Ela evitou novas perguntas e se pôs a caminhar em silêncio.
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			— Já consigo sentir a brisa e o cheiro da floresta. — Ela finalmente voltou a falar após uma curva. — A saída deve estar próxima.


			Lorelai estava absolutamente correta. Mais alguns passos e eles puderam ver uma abertura na rocha. Ela era grande o suficiente para que os dois passassem lado a lado com espaço sobrando.


			Max riu e Lorelai não conseguiu se impedir de sorrir com ele. Nunca havia ficado tão feliz por sentir o cheiro da floresta. Quando saíram, os dois automática e imediatamente olharam para o céu, para a Lua que estava cheia, brilhante como o próprio Sol, e completamente redonda, ofuscando as estrelas que apareceriam à sua volta.


			— A Lua parece ainda mais bonita depois de tanto tempo sem vermos ela, não é verdade? — disse Max, respirando profundamente o ar noturno e úmido.


			— Tanto tempo? — Lorelai o olhou surpresa. — Nós poderíamos de fato termos perdido alguns dias presos lá dentro, mas ficamos apenas durante o final de uma tarde, então não exagere.


			Max revirou os olhos e encostou em uma das árvores, seus pés mereciam um descanso.


			— Mas, de alguma forma, eu me vejo obrigada a concordar com você — continuou Lorelai, ainda olhando para a Lua. — Ela parece ainda mais encantadora toda vez que renasce.


			Por um tempo incontável, os dois apenas continuaram ali, observando a lua, cada um encostado em uma árvore, descansando de sua última aventura. Lorelai murmurou algo e então se afastou da árvore, observando atentamente a trilha entre elas.


			— Providencie uma fogueira, eu volto logo. — Ela deu dois passos, mas logo foi detida pela expressão confusa de Max. — Espero que você saiba como fazer uma, as coisas que estão na minha cesta podem ajudar.


			Max continuou parado, olhando-a como se não entendesse uma única palavra do que ela dizia. Lorelai respirou fundo e juntou todas suas forças para não revirar os olhos.


			— Nós não sabemos exatamente onde estamos e não podemos simplesmente chegar em um lugar que não conhecemos no meio da noite, por isso vamos acampar aqui — explicou o mais calmamente que podia. — Eu, como sou desconhecida, vou ver se encontro alguma vila ou aldeia próxima daqui. Você é o príncipe, fique em segurança, acenda uma fogueira e me espere aqui.


			Max anuiu lentamente. Lorelai revirou os olhos e encontrou um caminho por entre as árvores, logo sumindo.
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			Um bom tempo se passou até que Max finalmente processasse as palavras de Lorelai e começasse a procurar gravetos e galhos para a fogueira. Quando Lorelai voltou, ela já estava montada, mas ainda não estava acesa.


			Ela avistou o projeto de fogueira e ergueu uma sobrancelha ao olhar para o príncipe, como se questionasse o motivo de não a ter acendido, mas ele sacudiu os ombros sem saber o que dizer.


			— Não sei por que pensei que você fosse capaz de fazer isso — disse frustrada, se abaixando e rapidamente fazendo fogo. — Pronto. Simples assim.


			Sorrindo pela sua eficiência e pela expressão de Max, Lorelai apanhou a nova e grande cesta que trouxera e sentou-se no cinturão de calor da fogueira.


			— Eu consegui algumas roupas, dois cobertores, um pão e frutas — disse quando Max se juntou a ela. — E já sei onde estamos.


			— Não sabia que tinha tantas moedas com você — disse Max, sentindo seu estômago roncar ao olhar uma maçã muito vermelha e que parecia extremamente suculenta.


			— Eu não possuía uma única moeda — respondeu Lorelai de forma misteriosa, mas risonha.


			Ela logo notou o olhar faminto de Max e lhe atirou a maçã que não escapava de seu olhar. O garoto até pensou em perguntar de que forma ela havia conseguido aquilo tudo, mas foi arrebatado pelo sabor adocicado, varrendo qualquer preocupação que poderia ter em sua mente.


			Quando Lorelai partiu o pão ao meio, Max se lembrou dos grandes jantares no castelo, todas aquelas tortas, as carnes, as massas e, principalmente, a cerveja e o vinho.


			— Adoraria ter uma taça com um bom vinho agora… — disse e Lorelai o julgou com o olhar. — Mas enfim… Você disse que sabia onde estamos?


			Lorelai o olhou de forma cautelosa, pesando as palavras e procurando a forma mais simples de falar.


			— Eu conheço aquela caverna. Acho que você já percebeu isso. Aquela é a Caverna de Trosol.


			— Tenho certeza de que já li sobre isso, mas não me recordo exatamente o que — disse Max, observando Lorelai atentamente.


			— Há um portal mágico, uma porta que conecta todos os reinos. Não cabe aos homens abrirem-na, somente a natureza tem sua chave — recitou Lorelai, fazendo Max lembrar-se também. — É a caverna. Nela há passagens e segredos que levam a todos os reinos. Dizem que até o Reino Mágico pode ser acessado por lá. Eu não sei exatamente como todos os portais funcionam, mas sei que o ciclo de Draihud se encerra junto com o inverno. É quando o portal se fecha e quando nós entramos na caverna.


			Max não quis interrompê-la e apenas continuou concordando com a cabeça, mesmo quando ela pegou um graveto e começou a riscar na areia, desenhando uma cruz e fazendo símbolos em cada uma das pontas.


			— Na última vez em que entrei lá, havia três caminhos. Passagens para todos os reinos. Draihud é ao sul. — Ela apontou para os rabiscos na parte de baixo. — Indarra ao norte, no caminho reto. — Apontou o símbolo de água, na parte de cima. — Dragvant ao leste, o caminho da direita. E, por fim, Blondule à oeste, o caminho que não estava lá, o caminho da esquerda. A caverna é o ponto que conecta tudo — disse, apontando para o centro da cruz. — E a natureza é quem a controla, abrindo e fechando os caminhos de acordo com seus próprios ciclos, no momento apropriado para as coisas acontecerem.


			Lorelai se calou e deixou que Max absorvesse as informações. Ele abriu um sorriso quando finalmente compreendeu.


			— Então estamos em Indarra? Era para onde o caminho reto levava.


			— Nos arredores, mas sim — disse Lorelai, ainda com a expressão pensativa. — Meu plano era seguir pela esquerda, sair no Reino das Flores e, como são aliados do seu pai, ir até o castelo e conseguir uma forma de nos levarem de volta ao reino. Mas, infelizmente, o caminho não estava lá.


			— Se eu seguisse pela direita, estaria indo diretamente para as entranhas do dragão… — continuou Max, divagando.


			Uma coruja piou no alto de uma árvore e fez Max se assustar. Lorelai riu.


			— É inacreditável como uma coisa tão sem importância pode separar dois reinos dessa forma… — disse Lorelai, voltando a ficar séria, enquanto pensava no passado, na última guerra e na separação entre os reinos. — Como o caminho não estava lá, pensei em Indarra como segunda opção. Eles também são rivais do nosso reino, mas representam muito menos risco para nós que, você sabe, os dragões. Agora que estamos aqui, podemos manter você vivo, conseguir um mapa, ir até Blondule e seguir o resto do plano original.


			— É um bom plano para mim. Um plano melhor do que eu seria capaz de imaginar, admito. — Max riu fracamente. — Mas, preciso perguntar, como você poderia conhecer a caverna?


			— E o que você estava procurando na floresta? — rebateu Lorelai com a voz afiada. — Esquece. De qualquer forma eu não me importo com isso.


			A Lorelai fria estava de volta, ríspida e silenciosa. Max então percebeu que era simples fazê-la aparecer, bastava perguntar qualquer coisa sobre ela, qualquer coisa que pudesse ajudá-lo a conhecê-la melhor. Tudo o que sabia era seu nome e que ela era, de alguma forma, próxima aos saqueadores, nada mais. A mera menção de aprofundamento a afastava.


			E, mesmo assim, Max confiava nela até com os olhos fechados. Não era somente pelo fato de ter salvado sua vida, mas era como se ela irradiasse uma aura colorida, calorosa e confiável. Ele se sentia atraído por essa aura e queria continuar recebendo sua luz.


			Lorelai dormiu sem dizer nenhuma outra palavra à Max. Não deixaria que ele passasse da superfície, que a conhecesse a fundo. Iria levá-lo em segurança de volta para seu palácio, mas isso não significava que precisavam virar amigos.
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			Na manhã seguinte, ela acordou com os primeiros raios de sol. Max continuava enroscado em seu sono, ele dormia como uma criança, com a coberta embolada em volta do corpo e abraçando a si próprio como se estivesse com medo. Lorelai o observou por um tempo, tão sereno, tão pacífico, nada que demonstrasse sua curiosidade e tagarelice. Decidiu não o perturbar e deixar que acordasse naturalmente.


			Quando Max acordou, o sol já estava quase no meio do céu. Durante todo esse tempo, Lorelai já havia explorado a floresta, colhido algumas frutas, organizado as coisas que tinham e ainda havia sobrado tempo para que meditasse e pensasse em um plano para manter Max a salvo.


			O príncipe respirou fundo antes de abrir os olhos. Ainda desejava que tudo aquilo fosse um sonho, que estivesse em seu castelo.


			Mas não estava.


			Ele esfregou os olhos e a primeira coisa que viu ao abri-los foi Lorelai. Seus cabelos castanhos estavam molhados e desciam encaracolados pelos ombros, deixando um caminho úmido pelo tecido de seu vestido. Sua expressão era a da mais pura calma, ela sorria abertamente. E seus olhos pareciam mais claros que na noite passada, estavam limpidamente castanhos, mas pareciam quase transparentes.


			— Bom dia, príncipe! Está com fome? — disse, quando o viu com os olhos abertos.


			Ele se sentou concordando com a cabeça e ela lhe apontou um tecido com algumas frutas em cima. Havia vários tipos, mas o que mais chamou atenção de Max foram os feijões azulados.


			— Você não pode comer isso! — disse Lorelai, arrancando os feijões da mão de Max e os jogando dentro da própria boca.


			Max congelou, confuso com o que acabara de acontecer.


			— Eu disse que você não poderia comer — disse ela, como se explicasse tudo, afastando-se dele e voltando para a cesta que havia conseguido no dia anterior. — Já sei como fazer para que não descubram que você é o príncipe. Vista essas roupas.


			Max pegou as roupas e não se moveu. Para vesti-las teria que retirar as que estava usando, mas não poderia fazer isso sob o olhar atento de Lorelai.


			No momento em que finalmente entendeu as bochechas vermelhas de Max, Lorelai começou a rir e se afastou, dando-lhe tempo para se trocar e se acalmar. Quando voltou, Max estava devidamente vestido e sem as roupas que demonstravam sua nobreza, mas ainda não a olhava nos olhos.


			— A partir de agora, você é Max, meu meio-irmão. Você nasceu com um problema no rosto, por isso o esconde — disse, cobrindo boa parte do rosto de Max e, quando ele pareceu discordar, ela cobriu também sua boca. — E você não fala.
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			A caminhada até o vilarejo foi bem rápida. Era um lugar agitado, com muitas pessoas e animais andando em todas as direções e conversando alto. Max procurou andar o mais perto que conseguia de Lorelai.


			Ela o levou até uma taverna. Diferente das ruas, ali estava vazio, com exceção de um grupo de bêbados que atirava facas na parede. A dona da taverna cumprimentou os dois calorosamente e chamou Lorelai para ir com ela até os fundos da taverna.


			— Fique aqui, pegue uma mesa para nós — disse ela, antes de baixar a voz para um mero sussurro. — E não fale com ninguém.


			— Eu já disse para retirar esse retrato idiota da minha parede! — disse a mulher quando passaram pelo grupo com as facas. — Se eu voltar e isso ainda estiver aí, nada de cerveja para vocês!


			O grupo resmungou, mas um deles se levantou e puxou o pedaço de papel. Quando ele se aproximou novamente, Max viu o rosto que havia desenhado nele. Era um retrato de Ryan. Foi então que ele finalmente percebeu que não estava mais em seu reino e estar ali seria uma aventura maior do que ele poderia prever.


		




		

			Capítulo 4
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			Dois quartos foram reservados, um para Max e outro para Lorelai. Por mais que estivesse feliz por novamente ter uma cama e estar em segurança longe da floresta, Max só conseguia pensar que se livrara dos animais selvagens da floresta para cair nas garras de animais inteligentes, que sabiam manejar espadas e atirar facas perfeitamente no centro de seu alvo, que por ora, era o rosto do seu irmão. A parte mais intensa disso era que, diferente da floresta, ele não poderia mais gritar e correr, precisava se manter firme, encarando os olhos do inimigo sem dizer nenhuma palavra.


			— Vai querer juntar-se a nós ou não?


			Max voltou de seus delírios quando uma mão apertou seu ombro. Era um dos bêbados atiradores de faca, ele estava desgrenhado e sujo, usava diversos anéis e mantinha o rosto estranhamente perto do de Max, seu hálito alcoólico deixando-o enojado.


			— Ele não fala! E atirar facas não é um de seus jogos preferidos. — Lorelai correu para socorrer Max, ela agora estava usando um avental. — E se você voltar para a mesa com seus amigos garanto que a Vera logo levará mais cerveja.


			O homem se afastou murmurando, enquanto Lorelai continuava sorrindo. Foi somente quando ele se sentou bem longe, que Max percebeu que estava prendendo a respiração e seu coração estava terrivelmente acelerado.


			— Vem! — Lorelai segurou sua mão. — Vou lhe mostrar o seu quarto.


			O quarto que abrigaria Max pelos próximos dias era extremamente simples, compunha-se apenas por uma cama e um baú, não muito grande, não tinha nenhum tipo de decoração, suas paredes eram nuas e frias.


			Max, contudo, procurou ignorar todas as coisas que não gostava e focar sua atenção apenas nas coisas boas: tinha novamente uma cama para dormir e, mesmo que não fosse igual à do castelo, lhe parecia muito aconchegante, e havia uma grande janela que, quando aberta, deixava o quarto divinamente fresco e iluminado, além de emoldurar uma paisagem deslumbrante, com longínquos campos verdejantes e uma linda cachoeira.


			— Dizem que a caverna passa debaixo dessa cachoeira. — Lorelai voltou com uma bandeja e um sorriso pacífico. — Mas não fique muito tempo parado aí. Sei que estamos mais altos que a rua, mas temo que alguém lhe reconheça.


			Max deu alguns passos para trás e se sentou na cama, ele apreciava a vista, mas a garota provavelmente estava certa, se alguém descobrisse que ele estava ali, um grupo muito maior do que os bêbados da taverna o usaria como alvo. 


			Lorelai lhe entregou a bandeja sem perceber o medo que crescia nele, sua refeição seria um prato de sopa e duas fatias de pão. Max comeu rápido, seu estômago estava praticamente vazio e a sopa estava muito bem temperada.


			Enquanto Max comia, Lorelai contou a ele como havia entrado naquela mesma taverna na noite anterior e havia sido desse modo que conseguira os dois quartos em troca de algumas tarefas como ajudante.


			Max fez o possível para prestar atenção em Lorelai e na história que ela contava, mas algumas palavras queimavam em sua língua e ele precisava cuspi-las se quisesse se livrar do seu peso.


			— Eles estavam atirando facas no retrato do meu irmão!!! — disse bruscamente, sem perceber que estava interrompendo-a.


			— E por que razão isso deixou-o tão aborrecido? — questionou Lorelai com a expressão vazia.


			— Era o meu irmão! Aqueles homens odeiam minha família! — Max estava quase gritando, o medo tomando conta dele, enquanto cada palavra era proferida. — Eu sinto que, caso eu respire errado ou cometa o menor dos erros, eu serei o alvo daquelas facas. E eu nem sei a razão disso tudo!


			— Primeiro, você precisa se acalmar. Eu sei, é aterrorizante saber que você pode acabar morrendo a qualquer momento. Mas, como você mesmo falou, não podemos cometer erros. E gritar que o Ryan é seu irmão, é um erro. Um grande erro… — Lorelai se sentou na cama. — E o ódio que você viu lá é culpa do rei, do príncipe. Os nobres falam e os plebeus tomam aquilo como a verdade da vida deles. Desde a guerra, os reinos são divididos e esse ódio passa de geração em geração. É arriscado para qualquer nobre estar em um reino inimigo.


			— Minha família nunca seria capaz de algo tão drástico quanto aqueles plebeus lá fora — falou Max em um tom contido, mas arrogante.


			Lorelai se levantou da cama e deu um passo em direção à porta. Ela não queria falar mais nada, queria encerrar aquela discussão, mas o sangue fervendo em suas veias não a deixou sair do quarto.


			— Não? — disse com um tom sarcasticamente afetado. — Já escutou as histórias do reino, príncipe Maximilian? Nunca ouviu sobre a punição às fadas ou a maldição dos trolls? Tem uma que eu tenho certeza de que você participou. Não se sente culpado pela caça às bruxas?


			— Minha família teve motivos para fazer aquilo! — Max se levantou da cama e se aproximou de Lorelai tentando parecer furioso. — E você não deveria falar desse jeito sobre o seu rei.


			— Ah, é claro! O fato de seu irmão ter caído em um túnel de gnomo e ter passado algumas semanas perdido com toda certeza foi culpa das bruxas. Não é mesmo, príncipe?


			Max apertou os dentes e fechou os punhos. O tom cáustico e calmo com o qual Lorelai falava o deixava irritado, à beira de perder a cabeça, explodindo e sacudindo tudo em seu entorno.


			— Você tem a mínima noção de quantas bruxas foram queimadas jurando que não tinham nada a ver com o sumiço do seu irmão? Quantas delas imploraram por clemência nos seus últimos momentos? Quantas mulheres nem mesmo eram bruxas e tiveram o mesmo destino?


			Lorelai, com o coração tomado pela fúria, estava maravilhada ao ver Max perder o controle, seus olhos faiscando, enquanto ele começava a mostrar a sua versão menos cortês, seu lado quase vilão.


			— E sabe qual é a parte mais irritante disso tudo? Seu irmão estava todo feliz aproveitando o passeio por um reino encantado, enquanto o nosso reino se tornava o próprio purgatório.


			— Seu rancor é inútil. E sem sentido. — Max já não queria olhar para Lorelai, então se jogou de volta na cama. — Você, toda inflamada por causa de algumas bruxas imundas, mas minha família já as perdoou. E toda essa discussão não tem nada a ver com aqueles homens e suas facas.


			Lorelai olhou para Max como se fosse atacá-lo a qualquer momento, pulando em cima dele e o obrigando a concordar com ela. Ela fechou os punhos e apertou o mais forte que pôde, enterrando suas unhas na palma da mão e usando a dor como ferramenta de controle, se refreando para não dizer nada demais e dar a ele a menor das pistas sobre o seu passado.


			— Sua família pode ter perdoado, mas muitos aldeões ainda não aceitam as bruxas. Eles as acusam de serem seres das trevas, cruéis, horripilantes e imundos, como você mesmo disse. — Ela pareceu falar mais para si mesma do que para Max. — As bruxas têm tanto medo do nosso reino quanto você tem deste. Para elas, caminhar lá é ser o alvo e não podem nem mesmo usar alguns tecidos para se esconder.


			Max, desta vez, não conseguiu evitar o olhar de Lorelai. Seus olhos pareciam perdidos, distantes, prestes a desaguar como a cachoeira símbolo do reino onde estavam. Ela subitamente pareceu frágil e inocente, demonstrando sentir uma dor que ele não entendia qual era.


			— Mas não tem como você saber, não é? Enquanto o reino queimava você estava dentro da sua bolha, protegido no castelo, sendo paparicado pelos seus pais — disse em uma risada lacrimosa. — Você é apenas um príncipe no final das contas, saber o que acontece em seu reino nunca foi sua função.


			A garota andou até a porta e parou, sua mão na maçaneta, mas sem conseguir executar nenhum outro movimento, os olhos lacrimejantes e a mão trêmula.


			— Assim que terminar a sopa leve a bandeja de volta à cozinha. Eu não sou sua empregada — disse quando finalmente recuperou seu tom normalmente frio.


			[image: ]


			Quando Max finalmente se cansou de admirar a vista da janela ou olhar para as paredes do seu quarto, resolveu descer até a taverna, sentando-se em um canto e observando os clientes e Lorelai. Seus olhos eram atraídos principalmente para Lorelai, o modo como ela sorria para as outras pessoas, seus olhos atentos, enquanto alguém falava com ela, seus trejeitos ao andar e falar. Ela parecia tão fácil de entender, mas, ainda assim, ele continuava não sabendo nada sobre ela.


			O olhar de Lorelai recaiu sobre Max e ela abriu um sorriso perverso. Andando lentamente até Vera, ela lhe disse algo e apontou o canto onde Max estava.


			Vera foi até Max e parou em sua frente.


			— Lorelai me disse que você não gosta de todo esse tempo livre e quer ajudar! — Seu sorriso parecia um pouco maníaco. — Fico tão feliz por isso! Há tempos eu preciso de alguém com força o suficiente para mover alguns barris.
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